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No ensino de História há temas que por sua natureza são difíceis de serem 
abordados e, consequentemente, discutidos em sala de aula. Temáticas delicadas envolta 
de ações humanas contra outros seres humanos são, na sua maioria, geradora de amplo 
debate teórico e psicológico. Um dos temas mais delicados em se tratando de debates 
acerca desse envolvimento dos seres humanos em atos racistas, xenófobos e 
etnocêntricos no ensino de História é o Holocausto, atribuído ao Nacional Socialismo de 
Hitler e pela Alemanha Nazista com suas leis antissemitas na década de 1930.  
Em inúmeras ações promovidas pelos Nazistas, a mais emblemática foi à 
chamada “Solução Final”, em que milhares de judeus alemães e de outras localidades, 
juntamente com negros, homossexuais, ciganos, comunistas e todos aqueles que eram 
contra ao regime foram exterminados em diversos campos de concentração. Pensando 
nessa temática, ela nos remete as ações humanas e suas visões sobre o quão capaz é o 
modus operandi dos personagens que atribuíram seu tempo e sua força para fazer a 
maior ação facínora da história.  
Trazendo para a sala de aula, o professor leva ao conhecimento do aluno os fatos 
assim narrados em livros didáticos, em uma perspectiva histórica dita tradicional, em 
que o aluno não se faz pensador crítico. Em relação ao Holocausto, apesar do tema ser 
obrigatório na disciplina de História, reconhecido como crime de guerra, discutir tal 
temática envolve muita sensibilidade para abordar os processos que levaram ao 
extermínio de milhares de pessoas. Não há vencidos e nem derrotados numa visão total 
de uma guerra, mas pensar como trabalhar esse assunto por meio da empatia sugere uma 
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nova forma de abordar tais temáticas, aqui, em específico, o Holocausto. Em meio a 
diversas ondas fascistas que tomam força, como criar ações pedagógicas para que 
conseguir frear esses movimentos? 
 
O Holocausto em sala de aula 
O propósito desta pesquisa foi tratar de um tema muito delicado e amplo, 
principalmente em salas de aula e no ensino de História: o Holocausto. Dado o início 
desta pesquisa buscou-se a compreensão de dois conceitos: como dialogar com o evento 
histórico e o trabalho do professor de História em sala de aula sobre a temática. 
Considerando o papel do professor, a pesquisa tratou de observar questões acerca do 
material usado pelo professor em sala de aula sobre o Holocausto e também com base 
nas produções historiográficas sobre a Segunda Guerra Mundial e sobre o Holocausto 
Judeu. 
O ensino de história tenta proporcionar ao aluno um olhar crítico sobre o seu 
tempo, trazendo os elementos passados para relacionar com o presente. A história é, 
portanto, uma parte cognitivamente transformadora da educação (LEE, 2016), ou seja, 
ela permite que os alunos consigam ver o mundo historicamente. Para alguns alunos, a 
história pode ser apenas uma “inventada”, não há uma análise propriamente feita ou 
uma compreensão exata sobre um relato passado. Visto que isso acontece em muitos 
períodos estudados em sala de aula, os professores precisam apontar caminhos para uma 
crítica histórica.  
Ao estudar o Holocausto precisa-se atentar que não se trata apenas de uma 
história apenas “judaica”, como também de outros grupos considerados, pelos nazistas, 
como inferiores, deixar-se de apresentar o resultado desse acontecimento nas relações 
humanas. Trabalhando os conceitos empatia histórica e literacia histórica, esta pesquisa 
visou um olhar sobre o outro como proposta de trabalho dentro da sala de aula, nesse 
caso além de trazer esse olhar, a empatia faz que se tenha outra visão de mundo, mesmo 
que se esteja separado pelo contexto temporal. A literacia completa com a leitura que 
fazemos do mundo e de como tratamos o conhecimento histórico. Peter Lee afirma que 
a ideia de literacia histórica consiste na interpretação e compreensão do passado 
(BARCA, p. 93) 
Ao trabalhar esses conceitos em sala de aula, os alunos poderão criar laços de 
empatia com aqueles que foram exterminados por um regime totalitário ou que 
sobreviveram de alguma forma as barbáries que foram submetidas. Trazendo relatos de 
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quem presenciou tal situação, a necessidade de contar ou, até mesmo, guardar para si 
todos os sacrifícios e torturas sofridas, Primo Levi (1988, p. 329) afirma: 
 
[...] era tão forte em nós a necessidade de narrar, que havia começado a 
escrevê-lo lá, naquele laboratório alemão em meio ao gelo, a guerra e os 
olhares indiscretos, ainda que soubesse que não poderia de modo algum 
conservar aquelas notações, pois se fossem encontradas comigo me custaria a 
vida. 
 
Compreender a realidade que os prisioneiros dos campos presenciaram remete 
ao conceito de empatia para direcionar o aluno as condições enfrentadas pelos judeus e 
outros grupos que também sofreram nos campos de concentração nazista na Segunda 
Guerra Mundial. Experimentar sensações ligadas ao Holocausto faz com que o aluno 




O presente trabalho se propôs, inicialmente, a revisão historiográfica do 
Holocausto, a memória dos sobreviventes e recursos fotográficos. As fotografias como 
objeto de suporte, ou seja, usá-las como ferramentas para o ensino do Holocausto na 
disciplina de História. O Holocausto pode não existir como aos modos em que os 
Nazistas programaram, mas pode ser reinventado de formas e viés ideológicos 
diferentes. Ao falar sobre esses discursos há que se atentar se os mesmos discursos 
percorrem o nosso tempo presente que, por vezes, perpetuam por diversas faixas etárias 
e classes sociais. O papel dos professores em tempos como este é orientar os alunos as 
condições que muitos desses sobreviventes narrados viveram não se repitam. 
A Segunda Guerra Mundial foi um evento que possuiu diversas marcas e 
traumas por aqueles que lutaram ou morreram durante os anos de 1939 até 1945. Assim, 
ao passar por conteúdos como esse, deixa-se aos alunos cientes que ações como as 
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